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INTRODUÇÃO 

A colonização da América analisada sob o ponto de vista de Anibal Quijano (2005) 

assinala a marcação de uma dualidade em que o branco europeu se põe como referência 

universal em relação ao restante do mundo. Esse cenário ocasionou uma nova “relação 

de poder”, alcançando as dimensões econômica, identitária e epistemológica. É com essa 

formulação que Quijano (2005) aponta as consequências do maior processo de dominação 

e barbárie da história, pois essas três dimensões agem concomitantemente, gerando todo 

processo de enriquecimento ocidental, consolidando a distinção entre raças e fortalecendo 

a compreensão de um mundo de dualidades: sujeito-objeto, cultura-natureza, mente-

corpo (SOMBRA, 2016). 

É possível imaginar que a partir desse marcador separatista um cenário de tensão se forma 

e põe em evidencia noções diversas sobre o conceito de diferença que darão forma às 

dualidades estranhadas, emergidas na modernidade-colonialidade. Como o contexto da 

colonização afetou os povos colonizados através da inserção de novos signos e novas 

práticas dissonantes das diversas culturas, foram atribuídas identidades aos novos grupos 

sociais, inserindo-as em uma outra categoria (SOMBRA, 2016).  

As várias formas de resistência a este processo, assim como as lutas revolucionárias para 

superá-lo, motivaram diversas formas de rebelião. Frantz Fanon (1961, 2020) viveu 

diretamente uma delas, a revolução argelina, e teorizou o significado da violência nesse 

contexto. Por outro lado, a pensadora mexicana Raquel Gutiérrez (2008, 2016, 2017) 

também participou de revoltas na Bolívia desde os anos 90, que culminaram nas grandes 

mobilizações de 2000 a 2005. 

As inquietações levantadas nortearam a elaboração desta pesquisa na tentativa de 

compreender sobre os modos de enfrentamento e resistência como estratégia de 

participação coletiva. Para além disso, buscou-se aprofundar a investigação sobre formas 

políticas emancipatórias em uma ideia de modernidade-colonialidade, sobretudo em 

análise às relações antagônicas que se apresentam a partir das transformações objetivas 

do modo de produção capitalista. 
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MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Este trabalho tem como base metodológica a pesquisa bibliográfica e conceitual acerca 

das formas de antagonismo e violência presentes em nossa sociedade, mas visa, 

sobretudo, refletir as maneiras de utilizá-la como ferramenta de emancipação do 

capitalismo, a partir das discussões provocadas por Raquel Gutiérrez e Frantz Fanon. As 

bases bibliográficas desta pesquisa examinam conceitos basilares para a análise e debate 

do conceito de antagonismo, especialmente voltado à emancipação social – em termos de 

um horizonte popular-comunitário (GUTIÉRREZ, 2017) de mudanças políticas e sociais, 

e do modelo de violência revolucionária como dispositivo de libertação anticolonial 

(FANON, 1961, 2020). Para alcançar os objetivos deste trabalho foram realizados 

comentários, fichamentos e resumos para análise e discussão dos conceitos a fim de dar 

corpo à investigação central. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

O movimento que organizou a trajetória política de Gutiérrez nos concede uma 

importante reflexão sobre a costumeira divisão entre teoria e prática. A filósofa mexicana 

assinala que teoria-prática são como uma coisa só, uma unidade semelhante a uma espiral 

de acontecimentos. Não existe, portanto, uma teoria ou prática “pura”, o esforço que 

fazemos é auto reflexivo, visto que retomamos à realidade ao mesmo tempo que 

participamos dela para situar os problemas e impulsionar a ação coletiva em busca de 

uma solução e resistência (ALVES; PITA, 2020). 

Assim, analisando a prática emancipatória, o primeiro aspecto que a pensadora mexicana 

destaca é considerar “a sociedade como um mosaico dinâmico de antagonismos 

sobrepostos […], é colocar o centro das atenções na luta” (GUTIÉRREZ, 2017, p. 23). 

Para ela a contradição faz parte da dinâmica social e coloca em perspectiva a relação dos 

sujeitos com os efeitos causados pelo trabalho objetivado do capitalismo. Raquel 

Gutiérrez (2016) sustenta que essa relação tem grande impacto no corpo e mente de cada 

sujeito, pois limita suas capacidades de fazer, criar e pensar, os alienando de suas próprias 

habilidades. O segundo aspecto necessário considera as instabilidades da luta social. Os 

efeitos causados pelo trabalho objetivado consomem e tensionam o corpo social já 

dilacerado pela exploração e subordinação. Uma terceira característica destacada por 

Gutiérrez (2017, p. 27) é a noção de horizonte interior para a construção de luta no 

movimento social, remetendo “aos conteúdos mais íntimos das propostas daqueles que 

lutam, compreendendo-os em sua difícil emergência”. Em Horizontes comunitário-

populares a filósofa reforça que o desdobramento da luta é circunstancial, tomando um 

caráter mais espontâneo. Por isso, aposta na gestão das instabilidades na medida que se 

apreendem as contradições que surgem durante o processo. Com essa análise, a filósofa 

sustenta a ideia de gerenciar as instabilidades e contradições que ocorrem na dinâmica 

própria do antagonismo social, principalmente quando o que está em disputa são as 

relações cooptadas pela sociedade industrial e neoliberal. 

O pensamento fanoniano apresenta reflexões teóricas e ideológicas revolucionárias que 

se atualizam ainda hoje, dada a urgência de enfrentamento que ressoa no sofrimento 

psíquico dos indivíduos marcado pelo racismo, desigualdade, barbárie e apagamento da 

subjetividade causados pelo colonialismo. Em análise do conceito de violência, o 



pensamento fanoniano utiliza essa categoria como demonstração das relações antagônicas 

provocadas pelo colonialismo. Nesse sentindo, Fanon (1961), analisa os efeitos que a 

política colonialista exerce no corpo dos colonizados, criando uma atmosfera de 

submissão e inibição, sendo apresentados como povos ideologicamente atrasados em sua 

evolução, necessitando de um poder externo que os governe. Dessa maneira, o colonizado 

é formado pelos valores morais europeus pondo ênfase na honestidade e lealdade pelos 

anos de trabalho, sendo convocado a formas estéticas de respeito que mitigam qualquer 

tipo de questionamento à ordem ou movimentos de luta (FANON, 1961). O destaque que 

Fanon (2020b) faz sobre a universalidade do branco europeu e o não reconhecimento de 

humanidade das sociedades autóctones não é sobre o sentimento de inferioridade ou 

ressentimento pelo qual o colonizado deseja alcançar os valores do branco, mas o 

sentimento de inexistência que, nas relações de produção do capitalismo, suscita um 

apagamento dos signos culturais que a barbárie colonial gerou. Em suma, a criação do 

significante racial rebaixando o colonizado de sua natureza humana, a exploração cultural 

sistemática, a divisão do mundo entre brancos e não brancos e toda estrutura violenta que 

moldou o mundo colonial penetraram na realidade psíquica dos sujeitos inventados pela 

modernidade, formando uma atmosfera de violência.  

Assim, o conceito de violência atmosférica aparece como efeito da violência colonial. 

Localizada à flor da pele é ela que tensiona e impõe ao colonizado uma forma de existir 

universal que somente o branco/europeu alcança (LOPES; TONELLI; OLIVEIRA, 

2022). Nessas circunstâncias, dado que a violência é causa e consequência da política 

colonialista, Fanon (1961; 2020a) apresenta a categoria da violência também como forma 

de emancipação, uma ação em última instancia, não como justificativa e nem como um 

fim em si, mas como manifestação legítima e indispensável para a descolonização. A 

aposta fanoniana é de se utilizar da violência atmosférica como ferramenta de 

conscientização, ressignificá-la e revertê-la em forma de luta, usá-la de modo mais 

organizado e coletivo. Sua prática é totalizadora no sentido que o povo se unifica, a nação 

se reconhece entre si e se mobiliza numa direção comum, isto é, a violência revolucionária 

convida o povo a lutar primeiro contra a opressão colonial, ela mobiliza as massas e 

introduz em cada consciência um sentido único para uma história coletiva. Somente após 

a libertação colonial, as lutas contra o subdesenvolvimento, fome, cidadania etc. ganham 

maior protagonismo e a luta permanece. Enquanto se discute essas pautas no período 

colonial, segue-se o plano reformista da burguesia. De acordo com Fanon (1961, p. 92), 

com a mente “iluminada pela violência” o colonizado consegue se aliviar das condição 

sub-humanas e mantém-se advertido de discursos oportunistas, contando e criando a 

própria história. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Ao percorrer as produções teórico-práticas feitas por Raquel Gutiérrez e Frantz Fanon, a 

investigação nos possibilitou compreender como o antagonismo se mostra em 

desdobramento dos movimentos de resistência.  

Raquel Gutiérrez apresenta a ação coletiva como aquela que se propõe a mudar a ordem 

dominante a partir da manutenção e construção de um horizonte comum. Como 

compreende a sociedade como um mosaico dinâmico de antagonismos, aposta em uma 

nova forma de organização social que inverta os valores impostos pela ordem capitalista, 



de modo que os membros de uma determina comunidade/localidade estejam dispostos a 

abdicar dos “modelos sociais prontos” e possam se autorregular de forma autônoma, 

gerenciando as instabilidades a partir da própria realidade. 

Na obra de Fanon, o tema da violência é apresentado primeiramente como forma política 

do sistema colonial. O filósofo assinala que todo cerceamento provocado pelo 

colonialismo resultou em efeitos degradantes nos colonizados, ocasionando não apenas 

desigualdade sócio-econômica, mas também efeitos psíquicos e epistemológicos, 

provocando o efeito subjetivo da reificação. Fanon nomeia violência atmosférica a essa 

violência subjacente, que potencializa a sua efetivação mesmo quando ela não se 

materializa, para enfatizar que a partir dela toda estrutura social foi modificada, 

produzindo identidades fixas que compartimentalizam o mundo. Assim, a violência 

também é para Fanon disputa de consciência. Para o filósofo, ao mesmo tempo que a 

violência atmosférica empobrece a percepção subjetiva através da racialização, ela 

também se apresenta como práxis quando unifica e mobiliza as massas, possibilitando a 

reconstrução da própria história. 
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